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������������ A aposta no diálogo como caminho 
e também como aprendizado tem sido a grande marca da 
nossa atuação, desde 1998, ano da nossa fundação. O diálogo 
dá forma a nossa missão de sensibilizar e ajudar as empre-
sas a gerir seus negócios de forma socialmente responsável, 
tornando-as parceiras na construção de uma sociedade justa 
e sustentável. E foi uma escolha consciente que só se forta-
leceu nessa trajetória de 20 anos, confirmando a sua potên-
cia na produção de melhores soluções para os dilemas que 
permeiam a realização da responsabilidade social empresarial.

Trazer as pessoas para mesas e espaços de diálogo, com suas 
diferenças, demandas e interesses distintos, para encontrar 
e desenhar caminhos possíveis. Seguir a direção do interesse 
público, do bem comum, e formar convergências onde parece 
tão difícil. Acreditamos que somente o diálogo intersetorial é 
capaz de produzir transformações estruturantes e sustentáveis.
Ambientes e espaços de muita escuta, confiança e consistên-
cia foram se formando, recebendo e garantindo a vocalização 
de visões e posições similares e diferentes. Nem sempre foi 
possível convergir, mas sempre foi possível dialogar. As duas 
histórias contadas nesse fascículo confirmam essa imagem.

Um dos principais resultados que experimentamos com essa 
escolha radical pelo diálogo em praticamente toda e qualquer 
situação, foi a construção de parcerias (e amizades) de con-
fiança, generosas e muito produtivas. E muitos compromissos 
coletivos aconteceram assim e possibilitaram avanços reais 
na sociedade com a contribuição e participação das empre-
sas. O que se configurou como um "jeito de fazer", transfor-
mou-nos e também se transformou em legado. Um exercício 
democrático contínuo.



A mais dura realidade brasileira é saber que 
os quase quatro séculos de escravidão seguem in-
fluenciando o destino do nosso país. Hoje em dia, 
elementos que definem a escravidão contempo-
rânea ainda sobrevivem e nos desafiam: trabalho 
forçado, servidão por dívida, condições degradan-
tes e jornadas exaustivas. Nem é preciso se colocar 
no lugar de uma das pessoas submetidas a esse 
tipo de prática para sentir o sufoco e a injustiça 
que a persistência dessa situação traz.

PACTO NACIONAL PELA ERRADICA��O DO TRABALHO ESCRAVO
Tudo começou com uma reportagem que 
trouxe à tona a existência de trabalho es-
cravo na produção de carvão vegetal para a 
indústria siderúrgica na Amazônia. Tivemos 
coragem de encará-lo: fizemos o barulho che-
gar nas empresas que não queriam nem ouvir 
falar sobre isso. Outras cadeias se revelaram, 
como a pecuária bovina, da cana-de-açúcar, 
algodão e outras. Hoje, muitas empresas são 
capazes de assumir sua responsabilidade, de-
senvolver políticas de monitoramento da sua 
cadeia, posicionar-se pela garantia de políti-
cas públicas importantes e enxergar o valor 
ético e de negócio nessas medidas.

Compusemos uma marca importante no tra-
çar de tal caminho diante da complexidade 
do tema: uma articulação intersetorial po-
tente entre segmentos distintos da sociedade. 
É verdade que obstáculos surgiram, mas o sal-
do positivo demonstra uma capacidade de es-
tabelecer diálogos e, principalmente, avanços.

Um dos avanços mais evidentes é o Pacto Nacional pela 
Erradicação do Trabalho Escravo. Trata-se de um grande 
compromisso que nada mais pretende do que respeitar 
e garantir a dignidade humana. O acordo, criado em 
2005, entre empresas e entidades privadas, serve para 
prevenir e combater qualquer possibilidade de trabalho 
escravo na cadeia de seus produtos e serviços. Colo-
car a pauta de violação máxima da dignidade humana 
entre as empresas foi um passo enorme. E, de fato, as 
empresas ligadas ao Pacto conseguem atuar preventi-
vamente e positivamente nos setores mais sensíveis.

A construção foi um desafio, pois quanto mais se 
entendia o problema, mais ele se revelava, deman-
dando cada vez mais seriedade e entrega do setor 
empresarial. O InPacto, instituto criado para fazer a 
gestão do pacto, veio para trazer serenidade ao de-
bate, mobilizando entidades, empresas, mas sobre-
tudo, práticas em torno do compromisso proposto. 
Existe cooperação entre as empresas, criando solu-
ções e encontros.

Hoje, é uma realidade para qualquer grande empresa 
a consulta à lista suja do trabalho escravo antes de 
fazer contratações, por exemplo. O trabalho escravo, 
para além dos aspectos de ética, justiça e humani-
dade, causa prejuízo na reputação e na rentabilidade 
das empresas. A reação em cadeia gerou resultados 
diretos: suspensão de financiamentos, de emprés-
timos, de relações comerciais e de fornecimento. 
E muitos trabalhadores libertados. A conclusão não 
pode ser outra: pela urgência histórica da agenda do 
trabalho decente, é cada vez mais necessário articu-
lar o setor produtivo em busca de melhores práticas.



COMO ESSA HIST�RIA FOI TALHADA
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Em 2005, todas as empresas rastreadas pelo estudo foram alertadas 
sobre seu envolvimento nessa cadeia em reunião com Ethos, oit, ios 
e Repórter Brasil. Estava aí apresentada a concretude do problema: 
a agenda da promoção do trabalho decente é colocada na mesa. En-
tidades setoriais foram convidadas a integrar o esforço e, junto com 
algumas empresas, passaram a mobilizar cadeias produtivas, com 
o intuito de identificar e solucionar o problema, nas suas peculia-
ridades. Em 2013, foi criado o InPACTO - Instituto Pacto Nacional 
pela Erradicação do Trabalho Escravo, como importante agente de 
diálogo para que empresas, entidades setoriais e atores públicos en-
frentem o trabalho escravo com mais eficiência e estratégia. O Pac-
to é considerado pela oit uma iniciativa das mais bem-sucedidas do 
mundo frente a essa questão, envolvendo distintos setores da socie-
dade com resultados concretos. É referência para a ação em países 
da América Latina.
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Em 2004, uma reportagem realizada pelo Instituto 
Observatório Social demonstrou como grandes em-
presas do setor siderúrgico lucravam com o trabalho 
escravo na Amazônia. Simultaneamente, uma pes-
quisa realizada pela ong Repórter Brasil analisou a 
cadeia de comercialização de mercadorias produzi-
das em fazendas que constavam da lista do trabalho 
escravo e colocou mais luz sobre um dos mais som-
brios problemas das relações de trabalho no Brasil e 
no mundo. Foi o estopim!
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A "lista suja" do trabalho escra-
vo, mantida pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (mte), é a 
baliza nesse assunto e é ampla-
mente divulgada. Novas organi-
zações foram criadas, em setores 
críticos como produção de fer-
ro gusa e algodão, para fiscali-
zar cumprimento e respeito à 
legislação do trabalho.
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A “lista suja” passa a ser con-
sultada como requisito para 
realização de negócios, como ge-
renciamento elementar de risco 
e como fator de responsabilida-
de social em torno do trabalho 
decente. Importantes leis mu-
nicipais e estaduais (como a do 
estado de São Paulo, de 2013), 
que preveem inclusive o “ba-
nimento” de empresas envol-
vidas com o trabalho escravo, 
nasceram baseadas na filosofia 
do Pacto.
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Muitas das empresas envolvidas na pesquisa aderiram ao Pacto Nacio-
nal pela Erradicação do Trabalho Escravo, reconhecendo sua respon-
sabilidade pela prevenção e combate em suas cadeias produtivas, não 
se relacionando comercialmente com empresas que figurem na "lista 
suja" do trabalho escravo. Outras empresas filiadas ao Ethos, mesmo 
que não mencionadas na pesquisa e de setores diversos, foram convi-
dadas a cooperar observando suas cadeias, assinando o compromisso e 
apoiando causa tão justa quanto esta. Organizações da sociedade civil, 
o Ministério do Trabalho e Emprego e o Ministério Público do Traba-
lho também assinaram o pacto e tornaram-se parceiros fundamentais.



1.  Durante a produção des-
tes fascículos comemorativos, 
Kofi Annan nos deixou em 
18/08/2018. Como secretário-
geral da Organização das Na-
ções Unidas entre 1997 e 2007, 
ele foi responsável pela propo-
sição e lançamento da Agenda 
Global dos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio. Deixa-
mos aqui nossa homenagem.

2.  Agradecimentos especiais ao 
publicitário Percival Caropreso 
por toda a sua parceria, disposi-
ção e envolvimento na criação 
da Campanha 8 Jeitos de Mu-
dar o Mundo e por sua crença 
nessa jornada.

Eram 8 objetivos, 8 metas. Que se transfor-
maram em 8 jeitos de mudar o mundo e uma 
campanha para trazer todo mundo2. Teve envol-
vimento, criatividade, doação, muita parceria 
e vontade na produção da campanha brasileira, 
que conseguiu enfim traduzir o desafio para 
todos, daqui e de fora. A onu gostou e levou. 
E os oito jeitos de mudar o mundo foram con-
versar por aí. Por aqui também. Criamos um 
grande diálogo em torno dessas grandes metas 
e suas correspondências em políticas públicas, 
programas, projetos, iniciativas e tudo quanto 
era reforço na jornada. Muita gente se conhe-
ceu e se reconheceu nesse caminho.

E m 2000 foi lançado o desafio: erradicar a pobreza e a fome no 
mundo e melhorar as condições de vida da população mais vulnerá-
vel. Justo e gigante. Compromissos mínimos para a promoção da dig-
nidade humana. Muitos países se comprometeram, o Brasil também. 
As metas vinham da Organização das Nações Unidas (onu)1 com in-
dicadores que podíamos acompanhar para observar avanços ano a 
ano. 2015 era o prazo. No balanço final, alcançamos quase todas elas, 
com resultados muito bons em algumas e construindo tecnologias 
sociais que se tornaram referência. Políticas públicas foram articu-
ladas em programas como Bolsa Família e Plano Brasil sem Misé-
ria e também em mudanças climáticas. Toda a sociedade deveria se 
envolver num esforço conjunto para poder dar pé.

Social Mundial, produzimos pu-
blicações para ajudar as empre-
sas a contribuir com o alcance 
das metas, criamos até um site 
pra facilitar parcerias que se so-
massem às ações governamentais. 
Depois fizemos os Indicadores 
Ethos de Responsabilidade So-
cial conversarem detalhadamente 
com cada um dos Objetivos do 
Milênio, mostrando que dava pra 
fazer muito, com sugestões claras 
e concretas para o envolvimento 
das empresas.

8 JEITOS DE MUDAR O MUND0
O novo compromisso global chegou 
em 2015 com a Agenda 2030 e mais 
17 jeitos de mudar o mundo integra-
dos nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Antes disso, em 2012, já 
havíamos contribuído com um docu-
mento que idealizamos e desenvolve-
mos com empresas e parceiros com 
propostas para a Rio+20. Essas propos-
tas foram o embrião para a construção 
da Agenda 2030. E aqui estamos: inte-
grar crescimento econômico, justiça 
social e proteção do meio ambiente. 
Crescer, incluir e proteger. Prontos 
para continuar. E já conhecemos os 
caminhos para não desistir e seguir.

Botamos o bloco na rua, literalmente. Os odm inspira-
ram a passagem da escola de samba Portela no carna-
val carioca de 2005 entoando com força: "Portela hoje 
abraça o mundo, num amor profundo pela fraternidade. 
O samba é o porta-voz e 'nós podemos' desatar os nós 
da desigualdade. A onu e o samba, parceria ideal pro 
desenvolvimento mundial".

Sim, nós pudemos! Foi assim que tudo começou. Foram 8 
formas de construir o futuro e de repente o mundo me-
lhor era possível, como prometia o Fórum Social Mundial.
Participamos da organização da Semana Nacional pela Ci-
dadania e Solidariedade, realizamos o seminário do Fórum 
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O chamado para que as empresas 
fossem atores importantes para 
os 8 objetivos do milênio lança-
dos - erradicar a pobreza extrema 
e a fome; atingir o ensino básico 
universal; promover a igualdade 
entre os sexos e a autonomia das 
mulheres; reduzir a mortalidade 
infantil; melhorar a saúde mater-
na; combater o hiv/aids, a malária 
e outras doenças; garantir a sus-
tentabilidade ambiental; e estabe-
lecer uma parceria mundial para o 
desenvolvimento – era por si um 
convite ao compromisso público, 
que envolviam oscs, empresas e 
governos. Em campos específicos, 
alguns grupos surgiram e criaram 
compromissos, como o Grupo de 
Trabalho de Empresas e Combate 
à Pobreza. Em 2014, esses objeti-
vos se renovaram nos ods e pas-
saram a permear a estratégia de 
projetos e temas pautados pelo 
Ethos, bem como sua visão em 
aderência à Agenda 2030.
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Os próprios odms propunham que cada 
país desenvolvesse um sistema de acom-
panhamento das metas. No Brasil, Go-
verno Brasileiro, Ipea e pnud publicam 
regularmente relatórios de acompanha-
mento. A integração dos Indicadores 
Ethos com os odm/ods fez com que as 
empresas que aplicassem essa ferramen-
ta pudessem acompanhar sua conduta e 
integrar as metas coletivas. Relatamos e 
publicamos boas práticas empresariais 
que impactavam a realização dos odm.
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A articulação da participação da Febraban 
no Programa Cisternas é um dos maio-
res exemplos desse engajamento do setor 
privado na execução de políticas públicas. 
Pode-se dizer que no caso dessa campa-
nha global e de sua aplicação no Brasil, 
havia como pano de fundo a  proposi-
ção de ações coletivas e de políticas pú-
blicas no sentido do combate à extrema 
pobreza e à promoção de cidadania, sob 
diversos aspectos.
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O Ethos encomendou uma cam-
panha para divulgar os odm, in-
cluindo ícones para os objetivos, 
o slogan “Nós Podemos” e um site 
com proposições práticas para que 
as empresas tivessem aderência aos 
objetivos propostos. Observando a 
qualidade da campanha, a própria 
onu assume os ícones para divul-
gar mundialmente os odm. O Ethos, 
ainda, desenvolveu seminários, en-
contros e publicações que tratavam 
de conceituar as questões dos odm 
e trazê-los para o campo da res-
ponsabilidade social empresarial, 
provocando as empresas à ação e 
à mobilização.
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Em 2000, a onu lançou os Obje-
tivos do Milênio, que buscavam 
convergir uma ação coletiva glo-
bal para reduzir a pobreza extre-
ma mundial. Em 2003, o Governo 
Federal se conectou com os odm 
ao lançar programas de promo-
ção de direitos básicos integrados 
no Programa Fome Zero. O Ethos 
participou envolvendo empresas 
para unir forças nessa agenda no 
Brasil e no mundo.

COMO ESSA 
HIST�RIA
FOI TALHADA



“A margem de espaço 

é pequena quando 

se respeitam os 

diferentes no diálogo, 

dependendo da questão, 

posicionamentos, 

flexibilidade maior 

ou menor. Mas o 

resultado é algo 

impagável, poderoso 

que nos reforça como 

organização”

Caio Magri, Instituto Ethos





“A possibilidade de construir uma 

referência comum num espaço de 

confiabilidade entre empresas 

e outros atores envolvidos, 

para desenhar um plano de ação ou 

soluções tem dado certo e a gente 

aprendeu muito com o espaço e as 

estratégias do Ethos.”

Mércia Silva, InPacto

“O Ethos conseguiu trabalhar bem 

com parceiros e equipe porque 

trabalhava em níveis distintos 

de diálogo. Do superficial até 

o diálogo em que se cria junto, 

em que um modifica o outro.”

Paulo Itacarambi

“O tempo da denúncia é diferente 

do tempo do diálogo. A beleza 

dessa história é que essa 

dinâmica fazia as coisas girarem. 

Da diferença temos a mudança.”

Leonardo Sakamoto, Repórter Brasil

ethos.org.br/20anos


